
Projeto social muda vidas 
em Realengo e Sulacap
Trabalho premiado proporciona uma nova formação para a renda da família 
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Programa ‘Mães de Renda’ é promovido pelo CAPSi II Pequeno Hans

N
os sinais de Jardim 
Sulacap já não há 
tantas crianças e 
adolescentes ven-

dendo produtos, embora a 
realidade ainda seja desa-
fiadora. Isso é resultado de 
um projeto social premiado 
pela Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (OPAS) em 
parceria com o Ministério da 
Saúde e que está mudando 
a vida de crianças e adoles-
centes e de suas mães. É o 
programa ‘Mães de Renda’, 
promovido pelo CAPSi II Pe-
queno Hans, em Sulacap, em 
parceria com a Clínica da Fa-
mília Padre John Cribbin, de 
Realengo.

Voltado para familiares 
de crianças e adolescentes 
que estão em situação de 
trabalho infantil, o projeto 
proporciona uma nova for-
mação para renda da família 
com a oficina de saboneteria 
artesanal e também é uma 
nova forma de cuidar da saú-
de dos jovens e até encami-
nhá-los para programas de 
inserção profissional, como 
o Jovem Aprendiz.

“O projeto não surgiu com 
a proposta de tirar crianças 
da rua ou resolver, isolada-
mente, um problema estru-
tural. O objetivo é produzir 
dignidade, visibilidade e 
cuidado para famílias adoe-
cidas pela pobreza extrema, 

pela insegurança alimentar 
e pela ausência de políticas 
públicas efetivas”, explica 
Tainara Cardoso, diretora do 
Centro de Atenção Psicosso-
cial Infanto-Juvenil - CAPSi 
Pequeno Hans. 

FAMÍLIA REUNIDA
Realizada quinzenalmen-
te na Clínica da Família de 
Realengo, a oficina reúne 
mães, avós responsáveis pelo 
cuidado dessas e de outras 
crianças e adolescentes. “O 
trabalho articula geração de 
renda, escuta, cuidado ter-

ritorial e fortalecimento de 
vínculos comunitários por 
meio da produção de sabo-
netes artesanais. Esse servi-
ço foi pensado para o público 
infanto-juvenil em condição 
de extrema vulnerabilidade”, 
diz Tainara. Ela explica que 
as oficinas práticas incluem 
materiais, espaço de escuta 
e a confecção de sabonetes. 
“Nosso trabalho também 
foca em enxergar a potência 
dessas mulheres e criar no-
vas fontes de renda.”

 N Nos seus quatro anos de exis-
tência, a diretora estima que o 
projeto já mobilizou inúmeras 
famílias, alcançando cerca de 
200 pessoas. Tainara explica 
que a participação contínua 
nem sempre é possível, uma 
vez que a maioria das respon-
sáveis desempenha o papel 
de provedora da casa e, por 
isso, acaba aceitando outras 
oportunidades de trabalhos 
pontuais para obter renda para 
a família. “O mais importante 
é acompanhar diariamente 
essas crianças, conhecer a di-
nâmica dessas famílias de for-
ma comunitária, articulando a 
atenção primária, a assistên-
cia social e os programas de 

inserção profissional”, conta a 
diretora.

O projeto gerou alguns re-
sultados significativos. Além 
de reduzir a exposição de crian-
ças e adolescentes aos riscos 
cotidianos das ruas - a média 
baixou de 18h para 10h de tra-
balho nas ruas - houve uma 
redução de casos de cáries por-
que os adolescentes ficavam 
muito tempo na rua e acaba-
vam comendo as próprias ba-
las e bananadas que vendiam 
para saciar a fome. “O número 
de insolação também baixou. 
Esses jovens chegavam com 
febre alta na Clínica da Famí-
lia devido à grande exposição 
diária ao sol.”

REDUÇÃO DE TRABALHO NAS RUAS

Resultados significativos
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Bullying na infância: como 
fortalecer a autoestima e 
proteger a criança? 

Minha filha tem 8 anos e está acima do peso. Tenho 
medo de que ela seja alvo de bullying por causa 
da aparência, porque ela já evita ir à piscina, tem 
vergonha do próprio corpo e vive se comparando 
às outras crianças. Já iniciamos acompanhamento 
com uma nutricionista, mas como posso fortalecer a 
autoestima dela? (Anônimo, Botafogo).

S
egundo Andreia Cal-
çada, psicóloga clí-
nica e jurídica, o for-
talecimento da au-

toestima começa pela forma 
como a criança percebe que 
é vista pela família. Evite que 
o foco das conversas esteja 
apenas no peso ou na dieta 
e valorize suas qualidades, 
habilidades, conquistas e ca-
racterísticas que vão além da 
aparência.

Também é importante 
acolher seus sentimentos 
quando ela se comparar às 
outras crianças.

Caso a vergonha, a tristeza 
ou a insatisfação com o corpo 
se intensifiquem, o acompa-
nhamento psicológico pode 
ajudá-la a desenvolver uma 
imagem corporal mais posi-
tiva e uma autoestima saudá-
vel, explica Andreia Calçada.

É importante estar aten-
ta aos sinais de bullying. 
Caso identifique situações 
de bullying, procure a escola 
para que intervenha de for-
ma rápida, já que esse tipo 
de violência pode trazer con-
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sequências emocionais 
importantes.

O sentimento de per-
tencimento, o incentivo 
às amizades e a valori-
zação de atividades nas 
quais ela se sinta capaz 
também fazem parte des-
se processo, destaca Átila 
Alexandre Nunes, coor-
denador do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratui-
to pelo e-mail jurídico@
reclamaradianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.
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